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A maioria dos estudos epidemiológicos investigando as Condições de Saúde e

Nutrição dos Diferentes Grupos Populacionais do Amazonas refere-se' principalmente à

população infantil de Manaus, estando as condições de saúde e nutrição do idoso à margem

das discussões científicas. O presente estudo objetivou diagnosticar o perfil nutricional do

idoso institucionalizado, o que contribuirá para o delineamento global das condições de saúde

e nutrição dos diferentes grupos populacionais da Amazônia. Foram estudados 74 idosos (45

homens e 29 mulheres) com mais de 60 anos, residentes na Fundação Dr. Thomas (Manaus/

Amazonas). Investigaram-se as variáveis determinantes da qualidade de vida e a avaliação

antropométrica constou do Índice de Massa Corpórea (IMC), Prega Cutânea Tricipital (PCT),

Circunferência Braquial (CB) e Circunferência Muscular do Braço (CMB), além de

avaliações hematológica e parasitária. Os resultados evidenciaram que 47,9% dos idosos eram

provenientes do estado do Amazonas, sendo o baixo nível de escolaridade a característica

mais determinante. Em relação à idade, constata-se uma expressiva perda ponderal e estatural

em função da idade. Hardy (1996), relata que em se tratando de pessoas idosas, estas perdas

(ponderal e estatural) são perfeitamente admissíveis, dada a própria fisiologia do idoso, cujas

alterações metabólicas e do trato gastrointestinal, determinam perda de água corporal e,

conseqüentemente, diminuição da massa corporal. (Steen et a!., 1985; Chumlea e Baugartner,

1989). O Índice de Massa Corpórea (IMC) identificou apenas quatro idosos com desnutrição,

um valor médio de PCT mais elevado nos indivíduos com idade inferior a 70 anos. Nas

demais faixas etárias, este valor sofre uma inflexão. A mesma trajetória de valores

inadequados se constata também para as variáveis indicativas da reserva protéica dos idosos.

O estudo evidenciou baixa ocorrência de anemia e apenas 10,0% dos idosos apresentavam

parasitas gastrointestinais. Estes dados contrastam com a literatura e possivelmente refletem a

excelente qualidade do atendimento recebido na Fundação Dr. Thomas.
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